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BARCELOS 

Homenagem ao Homem Integro 
e Ilustre Magistrado 

Dr. Francisco Dourado 
Domingo último, em Braga, com a numerosa presença 

de 1200 pessoas, de todas as categorias sociais, o Senhor 

Dr. Francisco Dourado foi homenageado com um almoço, 

no termo das suas funções de Governador Civil do Distrito. 

Louvável iniciativa de um grupo de amigos, com a 

adesão e a assistência de tudo quanto no norte conta, verda-
deira consagração de um ilustre magistrado, de um homem 

íntegro e distinto. 

DR. GONÇALVES RAPAZOTE 

(Ministro do Interior) 

Dignou-se presidir Sua Excelência o Ministro do Inte-

rior, que assim quis testemunhar pessoalmente o seu muito 

apreço pelo homem que com tanto mérito, tanto aprumo e 
tanta dedicação honra o cargo servido, na chefia do Distrito. 

Dignaram-se assistir também os Governadores Civis 

de Viana do Castelo e do Porto e os Deputados do Circulo 

d'e2'tacando_se a presença de tudo quanto de representativo 
conta o Minho. 

Salientou-se nutrida representação do Distrito de 

Bragança, o que tornou a homenagem representativa de todo 
o Norte. 

Durante o repasto foram lidas centenas de telegramas, 

cartas e cartões de personalidades, que, impossibilitadas da 

assistência fizeram questão de marcar dessa maneira a sua 

preSrra, que, repetimos, pelo número e qualidade das pes-
soa;,, foi alta consagração dos méritos do ilustre homena-

geado, que de certo assim se sentiu compensado pela sua 

dedicação, pela indefectivel linha de rumo, de Homem de 
um só pensamento, de um só procedimento. 

Nacionalista puro e indefectivel, Dr. Francisco Dou-

rado, é sucessão em linha recta dos cabouqueiros da situa-

(Contínua na página 6) 

Y810riZ8çã9 Agrícola xa mesma• i nha de Rumo 
Com o objectivo, sem dú-

vida louvável, de ,melhorar os 
conhecimentos técnicos dos c-i-
tricul.tores e assim, não só pro-
mover, em bases convenientes, 
o aumento da área cultivada 
como também elevar a quali-
dade da produção, a Estação 
de Fruticultura da Direcção-
-Geral dos Serviços Agrícolas 
criou, em Agosto de 1970, o 
Serviço de Informações Citri-
colas. 

Esse .Serviço, começou, a 

partir desse momento, a enviar 
aos citricufltores, circulares onde 
são referidas, em termos sim-
ples e concisos, as técnicas 
mais aconselháveis de modo a 
permitir uma exploração efi-
ciente e, dentro do possível, 
económica, que concorra não 
só para a valorização da pro-

dução como ,para a diminuição 
do respectivo custo. 

Porque a Estação de Fruti-
cultura, situada na Quina da 
Várzea, Setúbal, deseja levar 
ao maior ,número possível de ci-
tricultores, ensinamentos trans-

mitidos ,por .meio dessas Circu-

Da reserva inexgotável dos 
valores autênticos, do melhor e 
mais auspicioso património na-

cional, garantia da continuidade 

e do prestígio das instituições, 

que, para confusão do mundo 

moderno, não se improvisa, por 

resultar do serviço concatenado 

de passado operoso e multise-

cular — dessa reserva activa res-

salta mais um valor ao serviço 

da Pátria, na chefia de um dis-

trito, que foi berço da Nação, 

foco de Revolução Nacional e 

local de origem de servidores pá-

trios dos mais destacados. 
Filho ilustre de família minhota, 

por isso distinguida pelas melho-
res virtudes cristãs, eontinuador 

consciente das melhores tradições 

nacionais, gentil-homem que con-
vence tanto pelos méritos pes-

soais como pelo trato — ma-

nn.vt. 

dares, aconselha-se a todos que 
as desejem receber, sem quais-
quer encargos, que se dirijam, 
por escrito, àquela Estação. 

RETALHOS...  
DE G RAÇA! .. . 

POR 

João Manuel 

O «Castelo» tem razão... 

De passagem por Barcelos 
E, num pequeno intervalo 

Parei! Olhei p'rô Castelo 

E, pensei entrevistá-lo... 

— «Que me dizes, meu Amigo 

Feito de granito frio?!... 

Que me tens para contar?!... 
Se não tens, também te digo 

Passo a Ponte sobre o rio 

E vou-me pôr a cavar...» 

O Castelo, adormecido 

Estremeceu:— Quem diria?l... 

E, recordou num gemido 

Os «Alcaides de Faria»!... 

— «Mas, não é bem dessa História 

Que nós queremos ouvir... 

E, puxamos pela memória 
Do Castelo !... Ver e ouvir 

O que vai à tua porta 

Onde passa tanta <analta»... 

Das tuas poucas ameias 

Com tesoura que bem corta 

Dissesses tuas ideias 
O que queres! O que te falta...» 

Mirando todos os lados 

O Castelo a gaguejar 

Disse apontando p'ró rio: 

—«São mais felizes aquelas 
Que podem «roupa lavar» 

Sem receio de barrelas... 
Eu ando todo empenado 

É grande a minha maleita 

Sou a sombra do Passado 
Tenho que ir ao «endireita»!... 

Não sou como certa gente 
Que, enfim, etc. e tal 

Vai vivendo eternamente 

Porque está de «pedra e cal»... 

Com as «Cruzes» a chegar 

Minha saúde já medra 
Talvez venham-me alindar 

«Segurando» alguma pedra"' 

Mais nada quis escutar 
A chuva também caía. 

Despedi-me, e, fui a pensar 

No que o Castelo dizia... 

Talvez tenha até razão 

Em ter dito esta verdadel 

$ que Ele é o maior Brazão 

Da nobre e linda cidade... 

gistrado de carreira distinta 

e largamente consagrada — 

homem de visão certa e equili-

brada ao serviço do social — era 
realmente o indicado para a sw 

cessão no alto cargo da chefia 

do Distrito de Braga. 

Acertada escolha na pessoa do 
Dr. Ascensão de Azevedo. 

Desta tribuna de verdade, ao 
serviço único do bem comum, 
sem outro interesse que o do 
progresso regional e prestígio da 
Pátria — pela lei e pela grei— 
Jornal de Barcelos — respeitosa-
mente saúda o novo e ilustre ma-
gistrado e põe-se total e exelusir 
vamente ao seu dispor. 
A posse do Dr. Ascensão Aze-

vedo é conferida às 17 horas, 
de hoje no Ministério do Interior. 
E a entrada em exercício, no 

Palácio dos Falcões terá lugar 
às 16 horas de Sábado, dia 24. 

APONTAMENTO 
«Barcelos: una Gran Plaza 

Jardin» — é o título -de um ex-
celente artigo que Gui'llermo 
Campos assinou para o «Ar-
riba», de 14 de Fevereiro úl-
timo, no qual se refere às 
.grandiosas perspectivas de 
construção da Praça de Bair-
celos, em Pon.tevedra, e diz: 
que o Ayuntamiento da cidade 
acordou em sessão ,plenária, 
urbanizar a Plaza le Barcelos, 
em cujo projecto inclui o mo-
vimento de terras, drenagem, 
saneamento, acessos, zonas ad-
jacentes, passeios, uma pista, 
parque infantil, bar, quiosque 
-e uma fonte luminosa. 

(t7onntinua na página 6) 
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A N D A FRI E 5 
VENDEM-SE 
NO BLOCO DE 
24 HABITAÇÓES 

PROPRIEDADE HORIZONTAL 
(Pela 1.' vez em Barcelos, a exemplo de outras cidades) 

(Construido com materiais de l.a • BOM PREÇO E ESTÃO 
e acabamentos de luxo) PRONTOS A HABITAR 

Cada andar está apetrechado com: , 

• Gás canalizado com contadores 

• Fogão de sala 
• Armários em madeira de «Mutene» 

• Sanefas em madeira de «Mutene» 
• Quarto para arrumos, no sótão 
• Armários de cozinha, em fórmica, com instalação para luz indirecta 

• Ligações para instalação de intercomunicadores nas divisões 

• Instalações eléctricas para: 
Luz indirecta em todas as divisões— Fogão trifásico—Exaustor'P 

—Máquinas de lavar louça e roupa, com entradas e saídas de água i 
—Aquecimento embutido nas paredes para convectores «Efacec» 

Telefone porteiro • ligações em 2 aposentos, para telefone público • liga-
ção ao telhado para antena de televisão • Condutores interiores do lixo 

Entradas e Escadas em mármore 

VER NO LOCAL: Nºva artéria junto ao largo de Estação 

Trata o proprietário : Adelino Pinheiro 
Faial — Telef. 82804 -- BARCELOS 

Alugam-se alguns andares já adquiridos 

SINDICATO NACIONAL. DOS OPERÃRIOS DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL DO DISTRITO DE DRAGA 

(SECÇÃO DE BARCELOS) 

Convocação 

São por este meio convocados todos os Associados 
deste Sindicato Nacional a comparecerem na sua Sede 
Social, no próximo domingo, dia 25 de Março corrente, 
pelas 10,30 horas, a fim de se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária com a seguinte ordem do dia: 

—Apresentação, apreciação e aprovação do Relatório 
e Contas da Gerência do ano de 1972. 

Se não houver no dia marcado, com tolerância de 
meia hora, número suficiente de associados para esta 
Assembleia se realizar, funcionará com qualquer número 
de sócios, depois deste prazo de tempo. 

Barcelos, lb de Março de 1973. 

A BEM DA NAÇÃO 

O Presidente do Assembleia Geral 

(a) João de Jesus Lopes de Silva 

Novo [S18b018CiM8Rt0' 
Neste surto de desenvolvi-

mento em que fiodos andamos 
empenhados, nos variados sec-
tores da vida, a parte comer-
cial tem merecido particular-
mente atenção dos interessados 
que não descuram os mínimos 
pormenores para tornarem vá-
lidas as suas iniciativas. Novos 

e renovados estabelecimentos 
têm enriquecido a nassa ci-

dade, tornando-a capaz de ri-
valizas com outras terras e 

:outras gentes, no sentido de 

valorizar as velhas tradicionàis 

ba,rce!Ienses que deram à :ci-

dade comerciantes íntegros e 

honestos. ' 

Neste sentido e na mesma 

rota de caminhar para o fu-

turo, abriu ali na Praça de 
iPontevedra, nos primeiros dias 
deste mês, um novo estabeleci-
mento comercial que é deno-
minado por «CASA REAL», 
de que é sócio-gerente o Sr. 
José Carlos Real, um profis-
sional conhecedor profundo da 
sua especialidade e que com 
a sua irradiante simpatia vai 
conquistar, estamos certos, o 
ambiente em que se integrou, 
,colhendo os frutos da sua arro-
jada, mas feliz iniciativa, 

Lanilfcios, modas e con-
fecções, constituem o «mundo» 
deste novo estabelecimento, 
que recomendamos a quantas 
desejem visitar, esta nova uni-
dade .comercial, que vindo en-
riquecer o património comer-
cial local, ,não deixa de honrar 
a sociedade que se balançou 
a tão valioso empreendimento. 
As nossas felicitações. 

EMPREGADO 
para Armazém de Cereais, com 

carta de Condução. 

Falar na Avenida Dr. Oliveira 
Salazar n.° 71 BARCELOS 

CEE-- Empresa Europeia de Confecções, s.a.r.l. 

Useltirnbleia Geral Ordinária 

Nos termos dos Estatutos Convoco a Assembleia Geral 
desta Sociedade, para se reunir na Sede Social, no dia 
30 de Março de 1973 às 11 horas, com a seguinte ordem 
de trabalho: 

—Apreciar, votar ou alterar o Relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de .Administração e respectivo 
parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício 
de 1972. 

Barcelos, 13 de Março de 1973. 

O Presidente de Assembleia Geraí 

Francisco Fernandes Trindade 

CASA DE SÃODE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feïras às 9,30 horas. 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

LOTES DE TERRENO 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 
BARCELOS — Telefone 132416. 

1 
`asa do Povo de Vila Frescainha 

BARCELOS 

AVISO 
Avisam-se os Rurais, de Vilar do Monte e Abade do 

Neiva, com direito a pensões de- velhice de que, nos termos 
da Lei, têm de fazer a sua inscrição e apresentar a docu-
mentação de prova até 31 de Março corrente, na CASA DO 
POVO DE VILA FRESCAINHA, à qual foi consignado 
esse serviço, por despacho de 26 de Dezembro findo, de 
Sua Exa. o Secretário de Estado do Trabalho. 

Vila Frescainha e Secretaria da Casa do Povo, 13 de 
Março de 1973. 

A DIRECÇÃO. 

Friso p u b l i c i t á r io  
SABEDORIA 

O optimismo cria a ventura 
e o pessimismo cria a adver- 
sidade, e não o contrário, 
como geralmente se pensa. 

GREGÓRIO MARANON) 

Uma quadra 

Fala bem, gosto de ouvi-lo, 
mas sei que lá dentro fica 
por dizer tudo aquilo 
que ele vê que o prejudica. 

 .. ' Maqsti3O-11R Café O MELHOR C.A►`FE 
É O DA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Sapataria  

LARGO OVA 
g•12..ALH 11••,, BARCELOs 

Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Manuel da Cruz Plas 
«Inscrito no GrétnioMerc dos Armazenistas y,a 

de hSoreearttu• 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti. 

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

¢ 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
de José Luís d8 

TELEFONE, 8220 

36—Largo de Calçad° 
BARCELOS ! 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

® . . , . •-

A P H R L 1 C 1 U 4111 1E Exaustores de Casinha PASSAP Duomatio Fábrica de Malhas GARAGEM MACE 
A máquina de tricotar sensacional É, HOJE, 

O ELEMENTO BÁSICO 

Ventilação Mecânica 

totalmente automática TI ROL 
DA PROSPERIDADE _*„Y* SEM PESOS 

VENDA DE AUTOR 

COMERCIAL NOVOS E USADI 
E ECONÓMICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 

DA VIDA MODERNA 

pn _, 

Ba1'7■ 1 VOO 

® 
Peça uma demonstração 

ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 
• 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 

Visite-nos Agência local: ••I•• 
REPARAÇOES ti 

AUTOMÓVEIS, CAn 
DESSE ELEMENTO. Electio Mílondo Stand Passap FABRICANTES : E MOTORES 

CONSULTE AS NOSSAS Rua Dr. Manuel Pais, 28 Fernando Pereira & Irmãos, L.da 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 BABA 
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c 

Encarregada de corte e confecção para exteriores 
Prei!2- "de Fábrica nesta cidade 

Ordenado compatível. 
Guarda-se sigilo estando empregada. 

Resposta escrita à Redacção deste Jornal ao n.o 35 

SECRETARIA. NUTARIAI ®E E3ARCEI-O5 

Nxeiro & 11m1109 limitada 
Constituiçáo 

Certifico, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de 20 de Fevereiro de 1973, 
lavrada de Fls. 7 a Fls. 9 do 
Lvr•° mo B-85 do 2.0 Cartório, 
a cargo do notário desta Se-
cretaria Doutor Hermelnegildo 
Henriques de Carvalho Maia, 
foi constituída uma sociedade 
comercial .por quotas de res-

ponsabilidade limitada, entre 
Daniel Barbosa. Teixeïr'a, ,e Au-
gusto Barbosa Teixeira, resi-
dentes no lugar de Aldão, da 
freguesia de Vila Frescainha 
São Martinho, do concelho de 
Barcelos, a qual se regerá pelo 
pacto social :constante dos ar-
t'gos seguintes: 1.° -- A socie-
dade adopta a firma «TE1~ 
x'EIRA & IRMÃO LIMITA-
I•A», tem a sua sede na rua 
Doutor José Júlio Vieira Rã-
n101, da cidade de Barcelos, 
que poderá ser mudada para 
outro local ,por simples deli!be-
.ração da sua asseri leia geral, 
e durará ,por tempo indetermi-
nado, com inicio na data de 
hoje; § única — A sociedade 
poderá, onde e quando julgar 
conveniente, criar, instalar ou 
ext'n'$uir filiais, agências, de-
pósitos, depiendências ou qual-
quer outra forma de represen-
tação social. 

2,,,_O objecto da socie-
dade consiste na exploração 
de uma oficina de reparação de 
veícu!las automóveis e de al-
faias agrícolas, podendo os 

Sócios. em ass-embleia geral, 
alterar o objecto social ou 
ainda, em acréscimo, explorar 
o'u'tro ramo de indústria ou 
comércio, dentro do legalmente 
permitido. 

3,o O capital social é de 
100 000$00, integralmente rea-
l"ado em .dinheiro e diversos 
valoreS, dividido em duas quo-
tas iguais de cinquenta mil 
escudos, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Daniel 
Barbosa Teixeira e Augusto 
Barbosa Teixeira; § única— A 
Saciedade :poderá exigir pres.ta-
ç°es suplementares de capital 
aos sócios e estes poderão fa-
zer suprimentos à sociedade, 
quando deles necessite, com 

ou 
sem juros tudo conforme 

(flor resolvido' em assembleia 
geral, 

o4,"—A gerência da socie-

ade fica a cargo de ambos 
s sócios, que desde já são 

no'me'adas gerentes, sem cau-
ção, e com ou sem remunera-
çao. conforme for deliberado 
em asse, i 1 eia geral, bastando, 
a assinatura de qualquer deles 
para os actos de mero expe-
dien 

mas, paia que a sa•eie-

de Sociedade 

idade fique obrigada vali•da-
m!ente em actos e contratos, 
que envolvam responsabilidade, 
são necessárias as assinaturas 
de ambos,-podendo ainda qual-
quer dos gerentes delegar, por 
meio de procuração, todos ou 
parte dos seus poderes. 

5.0—A cessão de quotas, 
no todo ou em parte, é livre-
mente permitida entre os só-
cios, porém, a estranhos de-
pende do consentimento da. 
sociedade. 

6.° No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer 
sócio, os seus herdeiros ou 
representantes deverão nomear, 
entre eles, um só que os repre-
sente a todos na sociedade, 
aos sócios com a antecedência., 
enquanto a quota estiver in-
divisa. 

7.° — As assembleias gerais 
serão convocadas por meio de 
cartas registadas e dirigidas 
aos sócios com a antecedência 
mínima de dez dias, desde que 
a lei não exija outras forma-
lidades. 

8.° A sociedade dissol-
ve-se ,por deliberação dos só-
cios em assembleia geral, sal-
vaguardar o condicionalismo 
estabelecido na lei, e serão 
liquidatários os sócios, que 

procederão à liquidação e par-
tilha como para ela acordarem 
e for de direito. 

Está conforme e certifico 
que na parte omitida da ci-

tada escritura, nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

Seoretaria Notaria'1 de Bar-
celos, trez de Março de mil 
novecentos setenta e três. ' 

Notarial de Barcelos 
O Ajudante da Secretaria 

a) Alberto Pereira de Azevedo 

^r. r►n.nn.vwwnn. 

Vilar do Monte 
Casamento Elegante 

Na Basílica de Nossa Senhora 
do Sameiro, realizou o seu casa-
mento, no passado dia 17, o Sr. Eng.o 
Manuel Enes Pimenta, filho do Sr. 
Rufino do Vale Pimenta e da Sr.' 
D. Leonor Enes do Vale Pimenta, 
do lugar da estrada, coar a pren-
dada menina, Emilia Ferreira da 
Silva, filha do Sr. António Pereira 
da Silva e da Sr.' D. Rosa Fer-
reira Martins, do lugar do Paço. 
Ao acto sacramental, a que pre, 

sidiu o Rev.° Pároco, P.e Américo 
Barbosa, proferiu no momento pró-
prio da Santa Missa, uma elo-
quente alocução dirigida a todos 
os presentes e aos noivos em especial. 
Testemunharam o acto, o Sr. Dr. 

João José Leite de Abreu Navais 

Tà-ça de Portugal 
Cova Piedade, o e Gil Vicente, o 

(Após prolongamento) 

jogo no Campo «Silva Nu-
nes» (ICova da Piedade). 

Arbitra— Maximino Alfonso 
(Lisboa) . 

Os grupos formaram: 
Cova da Piedade CaÉlos 

Alberto; Cabrita, Vítor Ma-
nuel, Araújo e Franquelim; 
Pinhal, Acides e Mário Ven-
tura; Jesus, Eduardo e Del-
r~ 

Gil Vicente — Neta; Mar 
ques, Lua, Cibrão e Murraças; 
Feijão Augusto e Sá Pereira; 
Vieira, Campinense e Testas. 

No Gil Vicente, Russo e 
António Maria, substituiram 
Feijão e Sá Pereira. 

Delmezito, do Cova da Pie- 
da,de, foi substituído por An-
tónio João, 

Camp. Regional da 1., Divisão 
da A. F. de Braga 
1.2a Jornada 

Resultados 

«'Os Gados» — Prado . 1.2 
Santa Maria— Ribeirão . 4-1 

Camp. Regional de Braga 
3.a Divisão 10.8 Jornada 

Resultados 

Granja — Joane . . . 1-5 
Lomarense — Fragoso . 3-1 

CAMPEONATO NACIONAL 
QE JUNIORES 

1.° SÉRIE ZONA NORTE 

48 Jornada 

Resultados 

Vila Real -- Gil Vicente . 
Guimarães — Limianos . 
Vieira — --•Mirandela . 

CLASSIFICAÇÃO 
Gil Vicente 
Guimarães   
Vieira do Minho. 
Viela Real   
Mirandela   
Limianos   

1-1 
4-2 
2-0 

7 
6 
5 
4 
2 
0 

Próxima Jornada— ( IA-1973) 

Gil Vicente- Vieira do Minho 
Mirandela-Guimarães 

Limianos-Vila Real 

e a Sr. D. Bernardina Luiza Leite 
de Abreu Novais Marinho. 

Pouco depois de terem termi-
nado as cerimónias religiosas, foi 
servido a todos os ilustres convi-
dados, no Centro Apostólico do Sa-
meiro, um lauto almoço que ori-
ginou momentos de amistoso con-
vivio entre os participantes. 
Aos brindes falaram o Sr. Dr. 

João, P.e Araújo, ex pároco, e o 
actual pároco, P.e Américo Bar-
bosa, destacando as excelentes qua-
lidades dos noivos, fazendo votos 
para que sejam muito felizes. 

«Jornal de Barcelos» deseja ao 
jovem lar, as maiores felicidades e 
um futuro deveras risonho. 

C. 

t 
Comendador António Maria Santos da Cunha 

1.° Anïversário do seu Falecimento 

SUFR,ÍGIO 
A Câmara Municipal de Barcelos tem a honra de solicitar 

a todas as pessoas, admiradoras desse inesquecível minhoto, que 
foi o COMENDADOR ANT6NIo MARIA SANTOS DA CUNHA, 
se associem à Santa Missa, em sufrágio de sua alma, à qual 
se digna Presidir o Senhor Arcebispo Primaz com a concelebra-
ção dos Reverendos Arciprestes do Distrito, a qual se realiza 
na Sé Primacial de Braga, às 18 horas, da segunda feira pró-
xima, dia 26 de Março corrente. 

Desde já e reconhecidamente o agradece. 

Barcelos, 15 de Março de 1973. 

O Presidente da Câmara Municipal 

Dr. Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira 

DIA DA MISERICÓRDIA 
Como já tivemos oportunidade de 

noticiar, é no próximo dia 31 de 
Março, sábado, que se comemora, 
nesta cidade o Dia da Misericórdia. 
A esse fim, a Mesa Administra 

tiva da Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos tomou a iniciativa de 
levar a efeito urna interessante festa, 
para o que elaborou o seguinte pro-
grama: 
As 16,30 horas — Recepção às 

autoridades e convidados com Guarda 
de Honra pelos Bombeiros V. de 
Barcelos e de Barcelinhos; 
As 17 horas — Missa celebrada 

por Sua Reverendíssima o Senhor 
D. Francisco, Arcebispo Primaz de 
Braga, com cânticos pelo Coral de 
Barcelos, 
As 18 horas — Sessão solene na 

qual o Vice-Próvedor Senhor Eng.° 
Mário de Azevedo, falará sobre as 
actividades da Santa Casa e apre-
sentará o ilustre barcelense e confe-
rente Ex.mo Senhor Dr. Francisco 
Miranda de Andrade que versará 
o tema: «A Acção Assistencial da 
Rainha Dona Leonor e o Hospital 
de Barcelos». 
O Provedor, Senhor Dr. José 

Gualherto de Sá Carneiro, antece-
dendo de algumas palavras, mandará 
proceder ao descerramento dos re-
tratos dos antigos Directores Clinicos, 
Ex.mos Senhores Dr. Miguel Fon-
seca e Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, homenagem que a. Santa 
Casa presta, como testemunho aos 
vindouros destes dois grandes servi-
dores de Barcelos. 

J. PIMENTA SARL 
ORGANIZAÇÁO SÉRIA DE SÓLIDO PRESTÍGIO 

e A maior diversidade 

na aplicação de capitais 

em propriedades no Pais 

® Os maiores estaleiros 

da constril civil e 
actividades afins 
da Península 

APLIQUE 0 SEU DINHEIRO EM PROPRIEDADES 

CONSTRUÍDAS POR J. PIMENTA saRi 

EDIFÍCIO SEDE 

QUELUZ — Av. António Enes, 25 Tel. 952021/5 

ESCRITóRIOS 

LISBOA— Praça Marquês de Pombal, 15-1.1 Tel. 45843 
CASCAIS— Conjunto Turistico da Pampilheira Tel. 283988 
PAÇO DE ARCOS — B.- Comendador Joaquim Macias Tel. 243 35 111243 14 23 
PORTO— Rua Campo Alegre, 17-3.0 Tel. 69 32 71169 32 28169 32 58 
PRAIA DA ROCHA — Estrada do Vau Tel. 2 43 32 

DELEGAÇõES EM TODO O PAÍS 

 J 
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OFICINAS: Mereces — BARCEUNHOS 

TELEFONE 82889 

COLICHOA.aIA 

A001PC ww ff & 

Venda de mobílias. em estilo moderno e antigo, bem como o restauro das mesmas 

MAPLES, SOFÁS-CAMAS, DIVÃS, 

PLÃSTICOS, TAPETES, ETC., ETC. 

EXPOSIÇÃO E VENDAS 

(pampo 5 de Outubro e Rua Infante D. Henrique 

BARCELOS 

COMENDADOR MbR10 CAMPOS HENRIQUES 

MISSA DO 1.0 ANIVERSÁRIO 

A Viúva e demais Família do saudoso Comendador 
MÁRIO CAMPOS HENRIQUES, pede às pessoas das suas 
relações e amizade a assistência à Missa do 1.0 Aniversário 
do seu falecimento que o pessoal da Fábrica de Malhas 
TEBE manda rezar na Igreja de Santo António, desta cidade, 
no próximo dia 29 do corrente, pelas 19 horas. 

Antecipadamente agradece a assistência a tão pie-
doso acto. 

Barcelos, 22 de Março de 1973. 

Generosa Campos Henriques 

t 
COMENDADOR MARIO CAMPOS HENRIQUES 

MISSA DO l.o ANIVERSÁRIO 

Passando no dia 29 do corrente mês a data do i o Ani-
versário da morte do Senhor Comendador MÁRIO CAMPOS 
HENRIQUES, o Pessoal da Fábrica de Malhas TEBE manda 
rezar Missa pelo eterno descanso do saudoso extinto, que 
durante mais de vinte e cinco anos foi o seu grande ,Patrão 
e Amigo, Missa que será concelebrada na Igreja de Santo 
António, desta cidade, pelas 19 horas do referido dia. 

Antecipadamente agradece a assistência a tão pie-
doso acto. 

Barcelos, 22 de Março de 1973. 

O pessoal da TESE 

Falecimentos 1 
Fernando Valério 

de Carvalho 
Na sua residência, à Ave-

nida dos Combatentes da 
Grande Guerra, nesta cidade, 
faleceu o Sr. Fernando Va-
lério de Carvalho, conceituado, 
comerciante e pessoa que go• 
zava de geral estima e de 
muita consideração. 

'Viúvo, com 78 anos de 
idade, o saudoso extinto era 
pari da Sr.a D. Maria Fernanda 
Soucasaux de Carvalho Faria, 
casada com o Sr. Prof. Lean-
dro . Lopes Marques -de Faria 
e da Sr.a D. Maria Augusta 
Soucasaux de Carvalho, ca-
sada com o Sr. Luiz Maria 
Fortuna de Carvalho, funcior 
nário superior da Caixa Geral 
de Depósitos, em Lisboa. 
O funeral realizou-se com 

grande acompanhamento, na 
última sexta-feira, do Templo 
do Senhor da Cruz, onde foi 
rezada missa .do corpo pre-
sente, para o cemitério muni-
cipal, onde ficou sepultado em 
jazigo de familia. 
A familia enlutada «Jornal 

de Barcelos», apresenta sen-
tidas condolências. 

Ene.° Joaquim José 
de Lim, c2 Reis 

Em defesa do solo-pátrio, 
no cumprimento do sagrado 
dever, em que muitos não 
atentaram ainda com a verda-
deira consciência de portugue-
ses, tombou para sempre, em 

t 
-pm¢ricoonça•v¢s L•c•m>sir• 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, seus filhos e sua irmã, agradecem a todas 
as pessoas que os reconfortaram no doloroso transe, que 
assistiram ao funeral e que uniram as suas preces nas mis-
sas do 7.° e 30.o dias pelo eterno descanso do saudoso 
extinto, a todos se confessando reconhecidos. 

Barcelos, 20 de Março de 1973. 

Maria Adétia de Gama Pimenta de Castro Damásio 
Manuel Duarté Pimenta de Castro Damásio 
Paulo José Pimenta de Castro Damásio 
Luís Fernando Pimenta de Castro Damásio 
António Américo Pimenta de Castro Damásio 
Amélia Gonçalves Damásio 

terras de Moçambique, o nosso 
estimado conterrâneo alferes- 
-mi',liciano Eng.° Joaquim José 
de Lima Reis, de 23 anos de 
idade, de ,cujos méritos pes-
soais e prolfissionais muito ha-
via esperar. 

Era casado com a Sr.a D. 
Rosa Oliveira de Lima Reis 
e filho do Sr. Dr. Joaquim 
Reis e da Sr.- D. Inês Santos 
d.e Lima Reis. 

«Jornal de Barcelos» e quan-
tos aqui ,trabalham, associam-
-se à profunda dor de sua es-
posa e pais sentem neste mo-
mento cruciante e elevam a 
Deus uma prece pelo eterno 
descanso do brioso militar e 
já saudoso barcelense. 

« EUA UMA VEZ... UMA 1[W, 
Depois de «Deixem-me, ao 

menos, subir às palmeiras», eO 
(fase de conclusão e que deve 
ser !estreado no próximo mëS, Nc^ 
em Lourenço Marques, Lopes t•tl 
Barbosa vai rodar uma nova 0 
película que tem por tíbul'A 82181 
«BERA LIMA VEZ... LIMA 
ILHA», também de temática 
africana e cujo argumento já 
se encontra concluído. 

JORNAL DE BARCELOS 
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Vende -se na «NOSSA TABACARIP 8218E 
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PRA VINHA 

A RAZÃO ACONSELHA 

A H c o 1 A H 
1—Porque • deu provas de ÓPTIMA PERSISTÊNCIA 

• ATENUA O VERMELHÃO 

• não provoca queimaduras nas folhas 

• tem PROPRIEDADES ACARICIDAS 

2—Porque • não provoca ATRASOS NA FERMEN-
TAÇÃO DOS MOSTOS 

3--Porque • o MANCOZAN é um FUNGICIDA 

IDEAL para VINHAS DE CASTA 
SENSf VEL 

Razão porque os viticultores da zona dos VINHOS 

VERDES encontram no MANCOZAN uma segura e 

eficaz DEFESA CONTRA O MÍLDIO 

P 
SOCIEDADE DE PRDMOÇAO 
DE PRODUTOS 
PARA A AGRICULTURA, IDA 

Distribuido nesta área por: 

Distribuidores Exelusivos: 

R. António Enes, N.O 25-2.0 

LISBOA 1 

Telers.: 44180144184) 

DROGARIA DO MERCADO 
BARCELOS 

Farmácia de Serviço 

M 

DOMINGO, ANTERO DE FARIA, 
no Largo Dr. Martins de Lima. 

PELA 
FANQUEIRA 
Via-Sacras 

Começaram as via-sacras 
•monte acima na Franqueira. 
Este piedoso acto de fé e 
de sacrifício apresenta-se aos 
olhos de quem o observa de 
uma validade a toda a prova. 

Primeiro pelo exemplo pú-
blico e desassombrado, de cato-
licidade. Sem, •exibicionismos 
nem pompas, pois tudo se faz 
num anonimato que marca e 
une todos quantos se juntam 
de volta de uma cruz, fazendo 
sacrifício, numa escalada de 
quilómetros, indiiferentes ao 
tempo frio que fazia, ou até 
da chuva que ameaçava cair. 

Depois, pelo sacrifício que. 
representa para cada um que 
tudo abandona, desde os pra-
zeres das solicitações munda-
nas até ao descanço merecido 
de uma semana de trabalho. 
Tudo flea para trás, numa 

demonstração viva da fé que 
nos anima. 
E o exemplo frutifica por-

que :cada vez maior o número 
de pressentes. Este ano maior 
foi a multidão que às 3 horas 
se agrupou junto ao primeiro 
cruzeiro e, depois, encheu a 
trasbordar a Capeliniha de 
Nossa Senhora da Franqueira. 
Assim vale a pena... 

a 

A Mesa da Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira 
apresentou-se na sua totadi-
da:detomando, assim publica-
mente, parte nesta cerimónia 
e pela primeira vez depois de 
eleita. 

Também S. Martinho se fez 
representas largamente com o 
seu ilustre Pároco e o coro 
feminino que muito enriqueceu 
a via-sacra com os seus cân-
ticos apropriados. 
Os cursistas tomaram parte 

activa nas evocações em cada 
um dos cruzeiros, ao lerem ou 
dizerem palavras apropriadas 
em cada esitação. 
Assim vale a ,pena... onde 

!todos ajudam e colaboram 
activamente, tudo sai bem e 
nada custa. 

Foi na verdade uma jornada 
de fé, que certamente se vai 
repetir nos seguintes domingos. 

Obras 

Continuam, embora lenta-
mente, e conforme as posses 
as obras na Franqueira. 

Começou-se a terraplanagem 
do terreiro de molde a levar -o 
piso para a sua cota defini-
tiva. 
A balaustrada lá se vai cons-

truindo, tendo pelo menos já 
em todos os (muros o respec-
tivo «chapim», obra que cada 
4 m, custa mil escudos. 

2.a Via-Sacra 
S. Paio de Carvad,hal com o 

seu digno Pároco, e muita 
gente de Fornelos, Gilmonde 
e Vila Seca, com um sem nú-
mero de pessoas que realizam 
!todas as via-sacras, realizou-
-se mais uma jornada de fé 
na sagrada montanha da Fran-
queira. 

Estas gentes que se situam 

e 

upa para jovens 

e 

Telefone $3Z$S 
ahtónio Barroso, 87-1,0 

$ARCELOS 

ar OR VICENTE 
DE  

Eduardo Cameselle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

o •— 

e ••$ SIA►LAL 
5 ri VA SECÇÃO DE 

a ` ll0 de análises de Vinhos 
8218fì BARCELOS 

3 

•0 
S Vq SECÇÃO DE 

CONFECÇÕES 

IVULÃS w (0Â5 
TELEFS. Resid. 82665, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de Lavanderia cLAVANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

e 
Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

ELECRICIDADE 

RADIO 

TELEVISÃO 

VICENTUIAMIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Teles. 82566 P. F. 

BARCELOS, 

Página 5 

Conferências 
Quaresmais 

Estão a decorrer com ex-
traordïnária afluência de fiéis, 
as conferências Quaresmais no 
Templo do Bom. Jesus da 
(Cruz, que têm também a pre-
sença da Mesa da Confraria, 
a que preside o Sr. Alberto 
Guimarães e o Rev. Capelão 
Padre Alberto da Rocha Mar-
tins. 

Amanhã, o distinto orador 
Rev.,> Padre Constantino Ma-
cedo, pelas 17 e 15 horas, .pro-
ferirá a segunda da série, 
deste período de oração e pe-
nitência, que versará o tema: 
«Os jovens contestam. E terão 
eles razão? 

ESCREVA A relógios PIFER Figueiró da Serra 
e receberá uma amostra de 
relógios que custam 500$00 
e nós vendemos a 250$00. 
Aquáticos 350$00, automáti-
co] 600$00 com 5 anos de 

garantia 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE BARCELIUUOS 

De acordo com os elemen-
tos fornecidos à Inspecção de 
Incêndios da Zona Norte, a 
seguir se transcreve a nota 
dos serviços prestados durante 
o ano de 1972: 

Saídas para incêndios 80 
Transporte de doentes 1 114 
Funerais e Representações 199 
Quilómetros percorridos 75 379 
Horas de Serviço   2 852 
Consumo (gasolina) litros 976 

» (gasóleo) » 7 546 

nas fraldas deste monte, tem 
pela devoção a Nossa Se-
nhora da Franqueira uma de-
voção especial e que nestas 
ocasiões bem o demonstram. 

Mais uma jornada de fé 
vimos realizar-se, e outras se 
realizarão nos domingos que 
se seguem. 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursoes 

Confeitaria e Pasiclaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 8241.6 BARCELOS 

Igaria e Perfumaria 
À 82186 

d º:•yNXak Pu 

\M•6.YleY:.IY,R 

Vawgq 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre e 

Casa Sou(asaux 
Artigos fotográficos. 
de Rega. Motores sob 
Frigoríficos e todo o 

-doméstico. 

BARCELOS Telef. 82345 

Motores 
pressão. 
electro-

BARCELOS 

Móveis - iipepria - Cohhoaria 

de Magalhães & Senra 
e 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 

fixe sómente esta casa: 

Ourivesaria MilhazeS 

W 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PõVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveís TELES 
Ais BONITOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Coleboaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campo da Felra -- Telef. 82453 BARCELOS 
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Homenagem ao Dr. Franco isco leite Dourado 
(Continuado da pdgina 1) 

ção, que procuram tornar Portugal mais digno dos Portu-
gueses e garantida inabalavelmente a continuidade, presti-

giada e progressiva de Portugal, eterno e orgulhoso de uma 

história, ímpar no Universo. 
Acto de simples justiça e coerência, consagrado por 

representante directo e pessoal do próprio Governo da Nação, 

e a presença de toda a validade nortenha. 
«Joírrial de Barcelos», na interpretação do pensa-

mento e do sentir do concelho, pela sua extensão e o número 
da sua população, um dos mais representativos do Norte, 

não podia deixar de estar também presente, com a assis-
tência na homenagem de seus proprietários, de seu director 

e de alguns de seus redactores, embora uns e outros, inves-

tidos da representação de outros cargos e outros organismos, 

que representam, neste simples serviço da coisa pública. 

Falaram vários oradores — de, cujos discursos dare-

mos eco pormenorizado no próximo número -- transcre-

vendo na íntegra a oração de Sua Excelência o Senhor 

Dr. Gonçalves Rapazote, ilustre Ministro do Interior, que, 

por entre vastos e quentes aplausos da vasta e distinta assis-

tência, disse: 

Eu tenho uma velha fraqueza 
humana por esta terra braca-
rense e por aquilo que aqui 
subjaz. 
Os seus homens, os seus polí-

ticos, ainda quando os vejo com 
as suas bandeiras, suas amizades, 
seus grupos e suas particulares 
inclinações mais fundas e dura-
douras do que noutros lugares 
do mundo, não esqueço que são 
tocados todos pelo imenso de-
sejo de servir e capazes da mais 
larga generosidade. 
Temperamental, o homem do 

Minho não consente que se apa-
guem as paixões nem me parece, 
a mim, que seja conveniente 
desconhecê-las. 

Creio, porém, na sua inteli-
gência clara das situações e acre-
dito que é perfeitamente possível 
não as alimentar. 
O homem de paixão dominada 

é um valor político, tem alma de 
lutador, tem fogo, tem espírito 
de doação e sacrifício que me-
rece todo o meu respeito. 

Transferir para preceitos éticos 
e políticos convenientes à vida 
da civilização civilizada e aos 
costumes — como se receita na 
velha Filosofia — a sua disci-
plina mental dirigida à luta e à 
conquista será forma definitiva 
de encontrar a sobreposição da-
quilo a que já ouvi chamar a 
magia da eficácia, a magia da 

harmonia. 

• 

Tenho alguma experiência dos 
homens e da política de Braga. 
A bancada da minha aprendi-

zagem parlamentar era dominada 
pelos vossos deputados daquele 

tempo. 
A minha direita sentava-se o 

Comendador António Maria San-
tos da Cunha, meu grande e 
saudoso amigo, e à minha es-
querda o Dr, Antóno Magro 
Borges de Araújo que está entré 
nós, que profundamente estimo 
e foi o verdadeiro responsável 
pela minha presença aqui. 
Na sexta-feira, sem protocolos, 

sem audiências, sem formulário, 
transmitiwme telefonicamente, o 
convite para presidir a este 
almoço. 
Quero agradecê-lo a todos que 

tiveram essa gentileza para co-
migo. Refiz a minha agenda de 
domingo e aqui estou. 

O Governador Civil do Dis-
trito era chamado pelos seus ami-
gos a este convívio para lhe 
manifestarem, emocionadamente, 
a sua admiração e o seu carinho. 
Tinha chegado ao fim a repre-

sentação que o Governo lhe con-
fiara e tinha, como último acto 
do seu governo, de abrir caminho 
para a entrada do seu sucessor. 
Era o momento de afirmar 

mais uma vez a sua sensibilidade 
política, o sentido exacto da sua 
representação e poderia fazê-lo 
com o forte poder da sua emoti, 
vidade mostrando a qualidade dos 
serviços que prestava ao Regime 

como entidade altamente respon-
sável. 
O Ministro do Interior não 

duvidava da sua reafirmada e 
experimentada disciplina. 

Não era precioso que eu viesse, 
mas o gosto que me vem de con-
viver com a vossa gente, daquela 
aprendizagem parlamentar que 
providencialmente me colocara 
entre duas forças que haviam 
de alegrar o meu convívio, logo 
me seduziram a continuar o diá-
logo permanente que deve existir 
entre os homens de boa vontade. 

Não posso esconder-lhes quanto 
aprecio, eu próprio, testemunhar 
a simpatia que rodeava o Dr. 
Leite Dourado, simpatia, que no 
plano político, se transfere para 
o Governo que aqui representava 
o que o Presidente Marcelo Cae-
tano personifica. 

Poderia ver, eu próprio, direc-
tamente, sem intermediários, a es-
tima e a consideração que rodea-
vam o Governador Civil do Dis-
trito, a sua presença e a sua 
acção. 

Sinto-me feliz pelo que pude 
verificar e se pode servir para 
reforçar a minha convicção de 
que o Dr. Leite Dourado deu 
apenas um passo da sua carreira 
política. 
Não põde, nesta ocasião, dar 

um segundo passo que lhe pedi, 
mas eu espero que as razões pes-
soais que invocou e eu não podia 
discutir lhe permitam encontrar, 
noutra hora, total disponibilidade. 
Não quero que a minha vinda 

a Braga e a minha presença no 
meio de vós se esgote no teste-
munho da simpatia que rodeia 
o Dr. Leite Dourado. 
Tenho de recolher, como mem-

bro do Governo, outro testemu-
nho — o da inequívoca fidelidade 
ao Regime, particularmente, à 
política do Senhor Presidente do 
Conselho. 
Essa política é, antes de tudo, 

uma política de unidade que signi-
fica a transposição das políticas 
do partido para a política da 
Nação. 
As nossas bandeiras, as nossas. 

preferências, as nossas amizades, 
constituem as variadas confrd-
rias que devem ser subsunidas 
nesse mais alto valor que cons-
titui a armadura do nosso pensa-
mento político. 
«Tudo pela Nação, nada con-

tra a Nação» se proclamou sem-
pre em Braga desde o amanhecer 
da Revolução Nacional. 
Que o nosso pluralismo se 

possa definir e fortalecer, que a 
procissão se componha de todas 
as confrarias, enriquecida pela 
variedade e força espiritual de 
cada uma, mas que todas sigam 
o mesmo caminho sob a mesma 
inspiração do Espírito Santo que 
é de sinal contrário à do espí-
rito maligno. 
Só a força da nossa unidade 

será capaz de reduzir à impo-
tência, sem hesitações, o inimigo 
comum que hoje se resume, prati-

camente, ao reduto infiel dos ini-
migos da Nação que negam a 
sua integridade, combatem a sua 
defesa, constituindo o «cavala de 
trõia» do terrorismo. 
O divisionismo partidário, a 

luta inglória dos grupos, a pro-
cura sistemática de uma alter-
nãnda democrática esterilizadora 
de esforços e paralizadora da 
acção tem de ser consumida pela 
solidez das nossas instituições 
animadas pelo espírito de uni-
dade que só a autoridade respei-
tada do Presidente do Conselho 
lhes pode imprimir. 

Pois, neste espírito, também 
em saúde com viva simpatia o 
Dr. Leite Dourado nesta hora 
altamente responsável da sua 
vida pública, quando, rodeado 
dos seus amigos, nos dá a me-
dida da sua qualidade de devo-
tado servidor do Regime. 
E termino pedindo a todos 

V. Ex.as que me acompanhem 
bebendo, à boa moda do Minho, 
pela preciosa saúde do venerando 
Chefe do Estado, garante da Lei 
e da integridade da Nação, e do 
Senhor Presidente do Conselho, 
esforçado defensor da Nação e 
símbolo da unidade do nosso 
pensamento político. 

Ha Universidade 
de Viena de Ausido 
A Convite do Governo aus-

tríaco, encontra-se a estagiar 
em Viena, na sua secular Uni-
versidade, a distinta barce4ense 
Maria Olindina de Albuquer-
que Dias Gomes, filha da Sr.a 
D. Olindina Cardoso de Albu-
querque Dias Gomes e do 
nosso estimado amigo e assi-
nante Sr. Eurico Dias Gomes, 
actualmente a exercer a sua 
actividade profissional na ci-
dade do Porto. 
À inteligente académica as 

nossas felicitações. 

Um ano depois... 
Decorreu um ano sobre a 

morte da Sr.a D. Alice Passos 
Ribeiro Novo Cibrão,, que foi 
esposa amantíssima e mãe 
desvelada, respectivamente dos 
nossos amigos Srs. Carlos 

Armindo Guimarães Cibrão, 
nosso estimado camarada de 
trabalho e de Carpos Manuel 
Ribeiro Novo Cibrão, valoroso 
militar da Força Aérea, -em 
serviço no Ultramar. 

Profundamente integrada 
num ambiente em que sempre 
se respeitou Deus e a Família, 
alheando-se de quantos male-
fícios podiam preverter as vir, 

rudes da mulher, a saudosa 
extinta manteve-se sempre fiel 
a uma .educação que recebeu 
dos seus progenitores e soube 
transmitir com rara fidelidade, 
nas suas acções e nas suas 
atitudes, se não em palavras 
e judiciosos conselhos, as vir' 
tudes intrínsecas do seu bellís' 
simo :e generoso coração. 
Nesta hora de recordação, 

que servirá a quantos a conhe' 
ceram e estimaram, ,para " um 
momento de breve meditação 
sobre se podemos continuar a 
merecer a misericórdia Divina, 
por intercessão de quèm 0% 

vida tanto softeu, desifolhemos 
sobre o seu mausoléu as ;pé' 
talas brancas da nossa sentida 
e profunda saudada e aco%' 
panhem:os os seus familiares 
particularmente seu marido e 
filho, na dor que jamais Se 
apagará dos seus corações 
amargurados. 

Em stufrágio da sua alma 
seu marido manda rezar uma 
missa hoje, às 19,-15 horas, 
na Igreja Matriz. 
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A P 
(Continuação da pág. s) 

E continua: A Praça de 
Barcelos, antigo Campo da 
Feira, ocupa um dos lugares 
mais centrais dà cidade e está 
destinada a ser zona verde e 
de expansão a Este de Ponte-
vedra, que é área de cresci-
imento natural, donde se le-
vanta o (bairro de San Anto-
nino, um dos mais populares. 

Por aqui se poderá inferir 
que os nossos amigos de Pon-
tevedra não esqueceram as 
gentilezas e atenções com que 
têm sido cumulados quando 
visitam Barcelos, manifestações 
de fidalguia, hospitalidade de 
carinho e amizade de que não 
se têm alheada as entidades 
mais responsáveis pena nossa 
administração. 
Como se sabe e no segui-

mento de muitos -encontros 
entre os povos das duas ci-
dades, .por iniciativa da Câ-
mara Municipal de Barcelos, 
,foi inaugurada, nesta cidade, 
a Praça de Pontevedra, em 
homenagem à cidade-irmã da 
vizinha Espanha, que teve 
ainda, para maior luzimento e 
mais impressivo significado, o 
cunho de uma medalha come-
morativa, que ficou a assinalar 
e a testemunhar uma atitude 
da maior simpatia, e também, 
da maior relevância no am-
biente fraternal das duas terras, 

Esta Praça de Pontevedra, 
um recinto bem delineado e 
com arranjo urbanístico de 
muita beleza, homenagem jus-
tíssima à já tradicional ami-
zade entre os dois povos, é um 
dos recintos mais visitados, não 
só por se situar num dos pon-
tos mais centrais da cidade, 
como até por constituir ponto 
obrigatório de passagem aos 
muitos ituristas que visitam 
esta cidade ou, por ela fazem 
escada. 
Temos assim que as autori-

dades de Pontevedra, com a 

, 

decisão a que fazemos rdfe 
réncia, ao citar o artigo de 
jornalista Guillermo Campos 
procura corresponder à honre' 
nagem que as autoridades lo 
cais prestaram àquela cidad 
galega, oferecendo aos barce 
lenses mais ummotivo de estí 
anulo, acicatando-lhes o i,nt' 
resse de mais vezes visitar 
comunicar com os nossos v 
zinhos e amigos. 
Como se sabe, do progra0! 

das grandiosas Festas da 
Cruz es, a realizar de 3 a 6 d 
Maio próxima, estâ incluída 
«Dia de Espanha», que: é, nad 
mais nada menos, um enc0•' 
tro de amizade fraternal e1Wt 
os dois povos peninsular0 
Barcelos e Pontevedra. 

Boletim Cultural do BA-1 
Recebemos o n.° 2 do B01¢1 

tim cultural e desportivo d 
empregados do Banco Nal'd 
nal Ultramarino, que ins'N 

excelente e proveitosa cola'  ração dedicada à cultura e a 

desporto, na quase sua t0't 
Jade subscrita por ftwncioflll 
rios ao serviço da prestigio 
organização bancária. 

Agradecemos. 
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Delegado do Instituto Na,' 
do Trabalho e Previdên•i` 

do Distrito de Braga 
No passado dia 12 do correu; 

visitou a Sede e Secções dos 
dicatos Nacionais dos Operáriosa• 
Serrações, Construção Civil e P 
ficação desta cidade, o Sr. Dr. 1' 
de Albuquerque, Delegado do LV 
T. P. do Distrito de Braga, 0 9t. 
com as respectivas Direcções, tró 
de assuntos de interesse para os ó 
rários abrangidos pelo ambito iV4 
referidos Organismos Corporat 
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